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Resumo 

A autopercepção de saúde é um método confiável utilizado na abordagem da associação entre saúde, 

determinantes demográficos e socioeconômicos, doenças crônicas e capacidade funcional em idosos. 

Objetivo: Analisou-se o autorrelato de quedas, de saúde autopercebida e cognição de idosos isolados no 

interior do Amazonas por causa da pandemia causada pela COVID19. Método: Trata-se de um transversal, 

exploratório e descritivo realizado no interior do Amazonas na cidade de Coari que avaliou o autorrelato de 

quedas, de funcionalidade e cognição de idosos em distanciamento social por causa da COVID-19. 

Resultados: Avaliou-se 30 idosos que na sua maioria eram mulheres (70% n:21); 46,7% (14) tinham de 70 a 

79 anos. (70% 21) declaram-se analfabetos ou terem apenas primário incompleto; 86,7% (26) são aposentados 

e vivem com um salário-mínimo. 80% (24) relataram morar como seus cônjuges, filhos ou irmãos; a maioria 

dos idosos entrevistados não apresentaram queda no último ano pandêmico 83,3% (25); 76,7% (23) não foram 

hospitalizados, um pouco mais da metade apresentou indícios de fadiga; não houve perda peso intencional e 

pelo menos metade relatou praticar pelo menos alguma atividade física nos últimos 12 meses principalmente 

porque são hipertensos e para ocupar o tempo ocioso dentro de casa. Os idosos em distanciamento social não 

apresentaram grandes indícios de sarcopenia e apresentaram boa pontuação nos questionários de Lawton e 

Brody para análise de atividade instrumentais de vida diária (AIVD) e boa funcionalidade em WHODAS 2. 

73,3% (19) não atingiram nem o mínimo da pontuação esperada no MEEM quando se realiza o ajuste por 

escolaridade, apresentando graves déficits cognitivos que foram confirmados nos demais testes. 46,7% (14) 

dos idosos relataram sintomas depressivos. Conclusão: Os idosos em distanciamento social apresentaram 

autorrelato de saúde positivo, não sofreram queda no último ano, apresentam boa funcionalidade apesar do 

grave déficit cognitivo. 
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